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    Apresentação




    Caro leitor,




    Este quinto volume da coleção Psicopatologia e psicodinâmica na análise psicodramática foi escrito por mim e pela Virgínia.




    No Capítulo 1, abordo o tema “Abrangência da psicoterapia e amadurecimento psicológico”. Trato do universo relacional, do universo relacional internalizado e do universo internalizado projetado dentro da análise psicodramática. O capítulo serve, também, como uma referência mais abrangente no que diz respeito às condutas relacionadas a conteúdos que envolvem tanto a angústia circunstancial como a angústia existencial.




    No Capítulo 2, continuo a abordagem do tema “perfil do cliente atual”, iniciado no meu livro Vínculo conjugal na análise psicodramática (2000), atualizando esse conceito e lançando as bases de novas posturas psicoterápicas sob a denominação de “psicoterapia do futuro”.




    No Capítulo 3, abordo a temática da difusão dos valores morais e éticos que regem o comportamento social e a educação das crianças numa sociedade. O título “A utopia do mundo consensual” diz respeito ao fato de que se trata de uma ocorrência ímpar em toda a história conhecida da humanidade.




    No Capítulo 4, acrescento alguns “Manejos, condutas e procedimentos na análise psicodramática”, entre eles: a subvenção das psicoterapias, o uso das redes sociais e das mensagens na psicoterapia, o perfil dos funcionários nas empresas corporativas, relações compartilhadas, a psicodinâmica das drogas psicoativas, a psicodinâmica dos vícios, indicações a avaliações sobre outros profissionais, o setting autoaquecido e o funcionamento do enquadre na análise psicodramática.




    Virgínia contribui, nesse capítulo, com uma “Comparação entre defesa de ideia depressiva, defesa hipomaníaca e defesa paranoide”.




    No Capítulo 5, atualizo a teoria da programação cenestésica, com uma série de conceitos da neurociência no tocante à evolução do cérebro humano e ao desenvolvimento tecnológico da inteligência artificial.




    Atualizo, no Capítulo 6, o tema da fase cenestésica do desenvolvimento psicológico, com a correlação entre a função neurológica envolvida e a interação entre as redes neurais somática, psicossomática e psicológica.




    No Capítulo 7, abordo e amplio a formação do conceito de identidade e sua correlação com a rede neural psicológica.




    Virgínia faz, no último capítulo, um resumo do conceito de divisão interna na análise psicodramática e aborda detalhadamente o de figura internalizada em bloco (FIB). Explica a etiologia, a psicopatologia, a psicodinâmica, a estratégia psicoterápica e a medicação relacionadas à FIB.




    Aproveito a oportunidade para novamente agradecer à minha secretária, Karla Regina Chiaradia, pela paciência infinita com que me ajuda na digitação e configuração destes textos.




    Um cordial abraço e votos de boa leitura.




    Victor


  




  

    1. Abrangência da psicoterapia e amadurecimento psicológico




    É muito difícil encontrar parâmetros para definir o amadurecimento psicológico de um indivíduo. Entendemos que um indivíduo está psicologicamente amadurecido quando consegue avaliar de forma correta as relações humanas que o cercam, o funcionamento do mundo que ele habita e seu próprio papel nesse contexto.




    Postulamos, na análise psicodramática, alguns parâmetros que devem ser atingidos para que possamos considerar que um indivíduo alcançou um estágio de amadurecimento psicológico:




    1.Alcançar determinado estágio de seu desenvolvimento psicológico na esfera intrapsíquica. Em outras palavras: diminuir drasticamente seu nível de neurose.




    2.Fazer uma avaliação correta dos critérios motivacionais da vida.




    3.Deixar de vincular os sentimentos espontâneos aos sentimentos adquiridos.




    4.Superar a postura narcísica diante da vida.




    5.Conseguir diferenciar os conteúdos localizados na brecha entre a fantasia e a realidade.




    6.Passar a utilizar os mecanismos de contenção egoicos em vez dos mecanismos de contenção superegoicos.




    O grande objetivo de um indivíduo na vida é a já famosa procura da felicidade, que é também de difícil conceituação. Podemos dizer, contudo, sem medo de errar, que o encontro da felicidade está diretamente ligado à diminuição do nível de angústia que o indivíduo sente.




    Um indivíduo que consiga atingir esses seis parâmetros psicológicos vai conviver com um mínimo de angústia patológica, circunstancial e existencial.




    Passarei, agora, a descrever o caminho para atingir esses parâmetros dentro do contexto da psicoterapia que é, ainda, o processo mais rápido e eficiente para conseguir tais objetivos.




    Como já referido em outros livros, a psicoterapia é um processo abrangente que envolve o universo relacional, o universo intrapsíquico e o universo intrapsíquico projetado, mobilizando os três tipos de angústia existentes: a angústia circunstancial, a angústia patológica e a angústia existencial.




    Angústia patológica – Oriunda de conflitos situados no mundo interno do cliente. É uma angústia desproporcional à situação externa. Para ser tratada, necessita da abordagem intrapsíquica do mundo interno. Ela desaparece quando se consegue uma catarse de integração no modelo psicológico em que se está trabalhando. É uma angústia de mundo interno.




    Angústia circunstancial – Resultante dos conflitos ligados à interação do indivíduo com seu mundo externo. É caracterizada por ser proporcional à ameaça ou agressão do mundo externo. Para ser tratada, necessita da mobilização dos recursos disponíveis da parte sadia da personalidade do cliente. É uma angústia de mundo externo.




    Angústia existencial – Resultante de uma má organização ou de uma mudança brusca do projeto de vida do cliente. É uma angústia ligada ao mundo externo. Para ser tratada, necessita de mobilização e reavaliação dos valores, objetivos, necessidades e vontades do cliente em relação a suas metas de vida.




    Lembremos que a postura do terapeuta no setting terapêutico está diretamente relacionada com o tipo de angústia que está sendo mobilizada pelos conteúdos trazidos pelo cliente.




    Num processo de psicoterapia, o cliente vai abordar uma série de temas ligados aos três tipos de angústia, às vezes de modo concomitante, outras vezes de maneira alternada ou, ainda, produzidos pela interação durante o próprio processo. Não cabe ao cliente saber de antemão que temas são ligados a quais angústias. Essa tarefa cabe ao terapeuta, e a postura terapêutica será diferente de acordo com o tipo de angústia ao qual o tema estiver ligado.




    Nos temas ligados à angústia patológica, a conduta do terapeuta é abordar e tratar o conflito intrapsíquico gerador dessa angústia. Essa abordagem vai utilizar toda a metodologia da pesquisa intrapsíquica, já descrita nas outras obras do autor.




    Tratando-se dos temas ligados à angústia circunstancial e à angústia existencial, a postura do terapeuta é mobilizar todos os recursos da parte sadia do cliente para fazer frente à situação conflitante.




    ABRANGÊNCIA DA PSICOTERAPIA




    No esquema a seguir, podemos identificar todos os componentes que fazem parte do processo psicoterápico e as respectivas angústias a eles relacionadas.
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    ANGÚSTIA PATOLÓGICA E ANGÚSTIA CIRCUNSTANCIAL




    Rememorando:




    Angústia patológica – Própria do mundo interno, está diretamente relacionada com conflitos internalizados ou conflitos internalizados que se encontram projetados no ambiente externo. São desproporcionais às ameaças externas e devem ser tratadas por uma abordagem psicoterápica dentro do mundo intrapsíquico.




    Essa abordagem está extensamente descrita nos diversos livros do autor – entre eles, o livro Análise psicodramática (São Paulo, Ágora, 1994), no capítulo “Análise psicodramática – Fases da psicoterapia”.




    Angústia circunstancial – São angústias de mundo externo e estão diretamente relacionadas às situações que ameaçam o indivíduo em sua vida cotidiana. São angústias proporcionais às ameaças reais e são resolvidas com a mobilização e agilização da parte sadia do indivíduo.




    1 – Critérios motivacionais na vida




    Quando examinamos o tema das motivações do indivíduo na vida, temos a impressão de que o tema é muito extenso. Entretanto, podemos resumi-lo em duas únicas referências:




    A motivação do indivíduo, na vida, ou está relacionada às suas VONTADES ou às suas NECESSIDADES.




    Consideramos NECESSIDADES os motivadores ligados à própria sobrevivência, proteção e cuidados. As necessidades ligadas à sobrevivência demandam acesso a fontes de abastecimento ou acesso a fontes de renda que possibilitem a provisão de alimentação moradia e saúde.




    Nas comunidades mais primitivas, esse abastecimento era proporcionado pela agricultura, caça e pesca, extração de alimentos e utilização de recursos naturais para construir abrigos. Nas comunidades atuais, isso tudo é conseguido por meio de uma fonte de renda que possibilite o dinheiro necessário para sua aquisição. Assim sendo, as estratégias de sobrevivência incluem todos os procedimentos para uma formação profissional adequada.




    Portanto, podemos considerar critérios motivacionais ligados às necessidades as seguintes providências: alimentação, moradia (casas, apartamentos), locomoção para chegar ao trabalho ou a fontes de abastecimento, saúde (planos de saúde, hospitais, remédios, médicos, cuidadores etc.), educação e ensino profissionalizante, vestuário adequado para a vida em comunidade, instrumental de trabalho, objetos de uso pessoal, familiar e profissional, conforto para si mesmo e para seus dependentes etc.




    Consideramos VONTADES os motivadores que não estão ligados diretamente às questões de sobrevivência e sim a questões de prazer, lazer e aos aspectos relacionais de vida comunitária, tais como: viagens, férias, entretenimento, status social, vaidades, solidariedade com os semelhantes, importância na comunidade, conquista de melhores parceiros ou parceiras, competição por riquezas, prestígio, importância, destaque ou reconhecimento, ostentação, honrarias, beleza etc.




    Em outras palavras, podemos dizer que um indivíduo age, na vida, ou porque ele quer ou porque ele precisa. Por exemplo: eu preciso de uma roupa apresentável para trabalhar, eu compro uma roupa de grife porque eu quero.




    Os adolescentes e adultos jovens tendem, muitas vezes, a supervalorizar as vontades e diminuir a importância das necessidades, principalmente no âmbito profissional – por exemplo: eu não gosto do que faço, eu não quero ficar fechado no escritório, eu quero um trabalho em que eu tenha liberdade de horário etc. –, esquecendo ou minimizando o fato de que trabalham porque precisam e não porque gostam.




    As pessoas mais velhas tendem, muitas vezes, a supervalorizar as necessidades simplesmente porque não conseguem identificar as vontades como referências válidas. É muito comum que pessoas mais velhas, com menos encargos na vida, supervalorizem o trabalho quando não precisam mais dele, simplesmente por não conseguirem aceitar que estão trabalhando porque querem e não mais porque precisam.




    Embora essa diferenciação pareça óbvia, ela não é. Muitas vezes, o cliente apresenta uma série de embates com a realidade externa, gerando conflitos de angústia circunstancial, por não ter clareza da dimensão de suas necessidades nem das possibilidades reais de suas vontades.




    Também é muito comum a confusão das necessidades e das vontades com as convenções sociais de determinado grupo ou cultura. Muitas vezes, as convenções sociais mascaram ou induzem vontades que não são verdadeiras e outras vezes criam necessidades que não são realmente importantes, mas estão a serviço apenas da vaidade, dos interesses comerciais, do status e da importância.




    Ao conseguir discernir entre as reais e as falsas necessidades, entre as reais e as pretensas vontades, o indivíduo caminha para seu amadurecimento psicológico.




    2 – Sentimentos espontâneos e sentimentos adquiridos




    A vinculação de vários tipos de sentimentos pode também ser a causa de grandes conflitos relacionais que envolvem angústia circunstancial se não formos capazes de diferenciar sentimentos que são de caráter espontâneo de outros que podem ser adquiridos. Os sentimentos espontâneos são aqueles que aparecem “de graça”, sem que a outra pessoa precise fazer nada, e estão relacionados à empatia ou antipatia e, num grau mais profundo, ao amor e ao ódio.




    O amor e a simpatia são sentimentos que surgem de forma espontânea, sem que o outro precise fazer nada para conquistá-los. Aliás, é impossível conquistar amor ou empatia! Eles existem ou não existem. Assim como seus reversos, a antipatia e o ódio, que também existem sem que o outro precise fazer nada, principalmente no tocante à antipatia.




    Já os sentimentos de admiração, respeito, confiança, temor, pena etc. podem ser e necessitam ser conquistados. Para que eu admire uma pessoa, ela tem de conquistar minha admiração. Eu posso dar a alguém um crédito de confiança, mas a verdadeira confiança tem de ser conquistada. Da mesma maneira, uma pessoa conquista o respeito alheio por meio de sua própria conduta.




    É bastante comum uma vinculação automática entre os sentimentos espontâneos e os adquiridos, o que muitas vezes não é verdade! Não é porque gosto do meu colega (sentimento espontâneo) que obrigatoriamente vou admirá-lo (sentimento adquirido), ou não é porque tenho simpatia por determinada moça (sentimento espontâneo) que vou confiar nela (sentimento adquirido). Eu posso perfeitamente gostar de um colega (sentimento espontâneo) mas não admirá-lo (sentimento adquirido). Posso ter muita simpatia por uma moça (sentimento espontâneo) mas não confiar nela (sentimento adquirido).




    A vinculação automática entre os sentimentos espontâneos e os adquiridos pode causar – e causa – uma série de desencontros e conflitos emocionais envolvendo angústia circunstancial e até mesmo angústia existencial, principalmente no tocante às escolhas profissionais e pessoais.




    Por exemplo, o fato de gostar muito de meu amigo (sentimento espontâneo) não o qualifica, necessariamente, para ser gerente da minha firma. Ele pode ser incompetente (sentimento adquirido). O fato de gostar muito do meu namorado (sentimento espontâneo) não quer dizer que posso delegar a ele a administração da minha conta bancária. Ele pode não ser confiável no tocante a dinheiro (sentimento adquirido). O fato de ter uma forte antipatia pelo meu concorrente (sentimento espontâneo) não quer dizer que ele seja incompetente (sentimento adquirido). Posso odiar um parente, mas tenho de admitir e admirar o tino comercial dele (sentimento adquirido).




    Diante do exposto, podemos verificar que a não vinculação automática entre os sentimentos espontâneos e os adquiridos facilita muito as relações profissionais e as interpessoais.




    Ao conseguir a desvinculação automática entre os sentimentos espontâneos e os adquiridos, a capacidade de avaliar os outros e a si mesmo melhora muito. Podemos admitir que isso seja um parâmetro positivo do amadurecimento psicológico.




    3 – O abandono da posição narcísica no mundo




    A posição narcísica no mundo é o confronto sistemático da realidade de COMO O MUNDO É com o desejo e a expectativa de COMO O MUNDO DEVERIA SER, assim como o confronto sistemático de COMO O SER HUMANO É com o desejo e a expectativa de COMO O SER HUMANO DEVERIA SER.




    O abandono da posição narcísica implica a ACEITAÇÃO dos limites impostos pela realidade, isto é, a aceitação do NÃO EXTERNO.




    Essa aceitação dos limites da realidade envolve a aceitação do ser humano como ele realmente é, com suas enormes qualidades e também com seus enormes defeitos. Envolve aceitar os sentimentos de bondade, amor, dedicação e ternura assim como os de crueldade, inveja, egoísmo e ódio. Envolve aceitar a imensa capacidade construtiva do ser humano e também toda a sua enorme capacidade destrutiva. Envolve aceitar toda a racionalidade lógica humana assim como toda a bestialidade instintiva também humana. Envolve a aceitação do real em detrimento do ideal.




    É um processo doloroso que envolve a RESIGNAÇÃO com a impotência do indivíduo perante o social, perante o mundo, perante o universo e, finalmente, sua impotência total diante da morte. Esse processo de resignação interfere nos mecanismos da ILUSÃO e do DESENCANTO.




    Lembremos que onde existe hoje desilusão existia ilusão, e onde existe desencanto existiam antes expectativa e encanto. A ilusão e o encanto estão no terreno da fantasia e não no terreno da realidade.




    A recusa, por parte do cliente, de abandonar sua postura narcísica ocasiona um confronto constante com a realidade externa, aumentando muito a angústia circunstancial. Faz dele alguém constantemente indignado e revoltado com as situações reais de vida e provoca um estado de amargura, irritação e exaustão.




    Entendemos que o indivíduo que consegue aceitar a realidade tal como ela é, e aguentar a frustração e o desencanto de tal situação, atingiu um estado de amadurecimento psicológico.




    4 – Valor moral e valor essencial dos sentimentos




    A discriminação entre o valor moral dos sentimentos, dado pelas religiões no advento da separação entre o Bem e o Mal, e o valor essencial dos sentimentos, relacionado com o papel destes na sobrevivência da espécie humana, é fundamental para a resolução de grande parte das angústias circunstanciais.




    Isso, está descrito no livro Psicopatologia e psicodinâmica da análise psicodramática, volume III (Ágora, 2010).




    5 – Substituição da contenção superegoica pela contenção egoica




    Quando Freud enunciou os princípios fundamentais da psicanálise, ele dividiu o psiquismo humano em três grandes blocos: id, ego e superego.




    Essa terminologia acabou se tornando muito mais abrangente que a própria teoria psicanalítica, ganhando significados menos precisos: o id passou a significar o terreno dos impulsos e vontades; o superego, o terreno das normas e da moral; o ego, a função mediadora entre ambos.




    No campo da análise psicodramática, enunciamos que o comportamento do indivíduo, dentro de determinada sociedade, é definido pela interação entre dois grandes blocos de um binômio composto de CERTO – ERRADO e QUERER – PODER.




    Sabemos que o viver em sociedade acarreta obrigatoriamente uma restrição, em maior ou menor grau, da liberdade individual. Essa restrição pode ser de origem superegoica ou egoica, mas a contenção e a restrição da expansão da liberdade individual são condições indispensáveis para a vida em comunidade.




    Nas remotas pequenas comunidades tribais, as regras de convivência eram ditadas pelo chefe da tribo auxiliado por um conjunto de notáveis (guerreiros, anciãos, curandeiros). Com o aumento dos conglomerados foram se formando vilas, cidades, estados, metrópoles, megalópoles, países etc. Para garantir a convivência nesses grandes conglomerados, a vontade do governante era insuficiente e foram criadas normas que acabaram por virar decretos, leis, constituições, doutrinas etc. para sistematizar a convivência, o comércio e a interação entre todas essas pessoas.




    Esse conjunto normativo está inserido nos conceitos de MORAL e de ÉTICA.




    MORAL é o conjunto de normas e leis que rege o comportamento e a conduta dos indivíduos em determinadas sociedade, época e cultura.




    ÉTICA é o conjunto normativo CONSENSUAL que rege o comportamento e a conduta dos indivíduos em determinadas sociedade, época e cultura.




    Embora a moral e a ética definam os comportamentos e condutas que os indivíduos devem ter em suas interações pessoais, profissionais e comerciais, elas não são necessariamente obedecidas.




    Para entender melhor a interação dos indivíduos com o conjunto normativo moral, devemos considerar os dois grandes binômios já citados: CERTO/ERRADO e QUERER/PODER.




    Esses dois binômios convivem, embora não estejam vinculados. Por exemplo, eu posso (querer/poder) fazer algo que está errado (certo/errado). É errado passar o sinal vermelho em um cruzamento, mas se eu quiser eu passo! É errado roubar dinheiro de alguém, mas se eu quiser eu roubo! O que pode acontecer em ambos os casos é algum tipo de punição estabelecida por leis (multas, prisão etc.) ou em consequência do desrespeito às normas de conduta (batida de carro, vingança etc.).




    O exercício do QUERER/PODER é soberano e independente do CERTO/ERRADO. O exercício do CERTO/ERRADO é louvado e premiado, e a desobediência pode ser criticada e punida, mas ele não pode impedir o exercício do QUERER/PODER.




    Qualquer indivíduo, numa sociedade, que ignore um dos binômios terá uma série de conflitos sociais. Vejamos dois exemplos hipotéticos:




    1.Exercitar apenas o CERTO/ERRADO e ignorar o QUERER/PODER.




    2.Exercitar apenas o QUERER/PODER e ignorar o CERTO/ERRADO.




    No primeiro caso, vamos encontrar indivíduos que se submetem aos conceitos morais vigentes. Não levam em consideração suas próprias vontades e desejos (querer/poder). Cumprem todas as regras morais e quando não o fazem sentem-se culpados. Por exemplo: é errado mentir. Então, esse indivíduo não mente e se o faz sente-se culpado. É errado andar no acostamento da estrada quando tem congestionamento. Ele jamais faz isso, mesmo tendo vontade ou se revoltando pelo fato de outros o fazerem; e, quando faz, sente-se culpado. É errado sentir atração e paquerar a mulher do amigo. Ou ele reprime violentamente esse sentimento ou do contrário sente-se culpado. É correto pagar o dinheiro emprestado. Ele sempre paga; se não pode, sente-se envergonhado e culpado. E assim por diante. Embora faça tudo certo, ele frequentemente não está em paz com suas vontades e desejos ou então vive culpado em relação a eles. Ele é plenamente moral, mas não é saudável. Podemos dizer que tal indivíduo vive e se comporta numa função superegoica.




    No segundo caso, vamos encontrar indivíduos que desprezam o certo/errado e só fazem o que querem. Por exemplo: é errado mentir, ele mente o tempo todo e não se incomoda nem um pouco com isso. É errado trafegar no acostamento quando tem congestionamento. Ele não só trafega pelo acostamento como ridiculariza os que obedecem à regra. É errado paquerar a mulher do amigo. Ele não só a paquera como até se vangloria do fato. É correto pagar o dinheiro emprestado. Ele jamais paga os empréstimos, e assim por diante. Tal indivíduo não se torna confiável. Acaba marginalizado pela sociedade. Não é aceito no convívio social. Ele é imoral e não é saudável. Podemos dizer que ele vive e se comporta em função dos seus impulsos e vontades (id).




    Adotando a função superegoica como sua principal referência, o indivíduo passa a restringir e às vezes até mesmo ignorar suas vontades e desejos. Ao exercer somente a vontade e o desejo e ignorar ou rejeitar a função superegoica, o indivíduo acaba sendo marginalizado da vida em sociedade.




    A pergunta que agora se impõe é a seguinte: qual é a postura saudável? Fazer uma média entre os binômios certo/errado e querer/poder? Entendemos que a postura saudável não é apenas uma média, e sim uma avaliação egoica da correlação entre os binômios para cada situação em questão. Para tanto, faz-se necessário colocá-los sob o domínio do ego e do bom-senso. Dessa maneira, ambos os binômios são sempre levados em conta.




    Para colocar esses binômios sob o comando do ego, necessitamos de uma mudança conceitual bastante radical. Por exemplo, é errado mentir, salvo quando eu julgar necessário. No âmbito dessa mudança conceitual, esse indivíduo vai cumprir o binômio certo/errado muitas vezes e não mentir. Outras vezes, cumprindo sua vontade e o binômio querer/poder, ele vai mentir sem se sentir culpado. Tal indivíduo terá sempre a opção de obedecer ou ao binômio certo/errado ou ao binômio querer/poder, e sua referência será o seu bom-senso e a adequação da sua conduta ao momento em questão.
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